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04 DE DEZEMBRO FOI UM DIA HISTÓRICO PARA A EDUCAÇÃO PÚBLICA PAULISTA!

APEOESP, estudantes, pais e movimentos 
sociais derrotam o autoritarismo e a repressão

Governador suspende “reorganização” e propõe realização 
de debate durante o ano de 2016

Herman Voorwald não é mais o Secretário da Educação

Sexta-feira, 04 de dezembro, foi um 
dia particularmente importante para a 

educação pública no estado de São Paulo!
Várias conquistas demonstraram a 

força da luta dos vários setores que se 
uniram em defesa da escola pública! 

Começamos o dia tomando conhe-
cimento de que a aprovação à gestão do 
Governador Geraldo Alckmin caíra ao me-
nor índice desde que iniciou seu primeiro 
governo, em 2001, segundo pesquisa 
Datafolha. Apenas 28% aprovam o 
Governo. Entre os motivos está o fe-
chamento de escolas e a “reorganização” 
da rede estadual de ensino. A mesma 
pesquisa mostrou que 61% dos entrevis-
tados não concorda com este projeto do 
Governo Estadual. Também já tomamos 
conhecimento de que, em Guarulhos, 
a justiça suspendera a “reorganização”.  

Logo após o início da reunião do 
Conselho Estadual de Representantes, 
dentro da escola estadual Caetano de 
Campos, na Praça Roosevelt, ocupada, 
a Presidenta da APEOESP teve que sus-
pendê-la para que todos os conselheiros 
e conselheiras pudessem sair às ruas em 
apoio aos estudantes que vinham sendo 
perseguidos e agredidos pela tropa de 
choque da Polícia Militar desde a Aveni-
da Paulista. Todos os membros do CER 
deslocaram-se para a Praça da República, 
em solidariedade, enquanto os policiais 
mantinham uma posição de prontidão, 

podendo atacar novamente a qualquer 
momento.

E neste momento, a Praça da Re-
pública, local histórico de assembleias, 
atos e mobilizações dos professores, foi 
palco de mais uma vitória. O Governador 
anunciou a decisão que deveria há muito 
ter tomado: suspender a “reorganização”, 
estabelecendo que em 2016 o processo 
será discutido, escola por escola. 

Para nós, o importante neste mo-
mento é que não haja fechamento de 
escolas, nem segmentação das unidades 
escolares, como queria o Governo. 
Nada muda na nossa luta. Em 2016 
não queremos nos limitar a discutir o 
caso dessas escolas, mas sim a educação 
pública estadual como um todo, na pers-
pectiva da garantia do direito à educação, 
limitação do número de estudantes por 
classe, condições de trabalho para os 
professores e de aprendizagem para os 
estudantes e todos os demais elementos 

que assegurem educação pública de 
qualidade para todos.

Realizamos então uma assembleia e 
ato público, seguido de caminhada, com a 
participação das entidades que compõem 
o Grito pela Educação Pública de Qualida-
de no Estado de São Paulo. Ficou decidido 
que realizaremos um novo ato do “Grito” 
na quinta-feira, dia 10/12, às 15 horas, na 
Avenida Paulista (Vão Livre do MASP), 

desta vez para comemorar e agradecer 
o apoio de toda a população a esta luta.

Para finalizar o dia, mais uma vitória 
resultante de nossa luta: demissão do Se-
cretário da Educação, Herman Voorwald, 
vítima de sua postura intransigente e da 
falta de sensibilidade para estabelecer 
um diálogo produtivo com a APEOESP 
e demais entidades, que representaram, 
desde o momento em que tentou impor 
esta “reorganização”, uma só voz no sen-

tido da defesa dos direitos dos estudantes, 
das famílias, dos funcionários e dos profes-
sores. Dialogar pressupõe a capacidade de 
ouvir, ponderar, absorver argumentos e, 
quando necessário, mudar de opinião, re-
cuar, transigir. Se houve reuniões, elas não se 
configuraram como um diálogo verdadeiro.

Este dia histórico coroa um processo 
de lutas muito intenso e deixa uma lição 
importante: quando a comunidade es-
colar e a sociedade se unem para lutar, 
a vitória não apenas acontece, mas lança 
pontes para o futuro! 

“A educação pública no 
estado de São Paulo nunca 
mais será a mesma depois das 

ações de ocupação das escolas.” 
Maria Izabel Azevedo Noronha 

Presidenta da APEOESP


